
Telefonia móvel recua 5% 
em maio, com queda da Oi
TIM e Claro também tiveram recuos significativos no número de linhas

A telefonia móvel no 
Brasil encolheu 5,14% 
em maio em relação ao 

mesmo período do ano pas-
sado, totalizando 242,12 mi-
lhões de linhas ativas, puxa-
da por uma queda de 12% da 
Oi, segundo dados da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) divulgados na 
quarta-feira (12).

A Oi, que passa por um 
processo de recuperação judi-
cial, registrou uma queda de 
5,7 milhões de linhas móveis 
no período, fechando maio 
com pouco mais de 42 milhões 
- a quarta maior base do país.

A TIM, segunda maior 
operadora celular em núme-
ro de linhas, e Claro também 
tiveram recuos significativos, 
de mais de 6 por cento cada, 
totalizando ao fim do mês 61 
milhões e 60,2 milhões de 
acessos em operação, respec-
tivamente.

Já a líder Vivo foi na con-
tramão das concorrentes e 
elevou sua base em 1,3%, 
fechando maio com 74,2 mi-
lhões de linhas móveis.

Apesar da queda gene-
ralizada, agravada por um 
tombo na banda larga 3G, as 
conexões em 4G mais do que 
dobraram no período, totali-
zando mais de 76 milhões na 
tecnologia LTE.

As operadoras virtuais de 
rede Datora e Porto Segu-
ro tiveram avanços em suas 
bases, a primeira teve cresci-
mento de 121,4% em maio so-

DIVULGAÇÃO

Baixa foi puxada por uma queda de 12% da Oi, segundo dados da Agência Nacional de Telecomunicações

MAIORIA

Empreendedores esperam piora da economia
Nos próximos 12 meses, 

cerca de 36,8% dos micro-
empresários esperam uma 
piora na economia. Apesar 
do pessimismo, a maioria 
deles (86%) pretende manter 
o número de funcionários no 
mesmo período, sem demitir 
ou contratar, segundo levan-
tamento realizado pelo Ser-
viço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), 
divulgado na quarta-feira 
(12).

Para realizar a pesquisa, 
o Sebrae ouviu 2.859 donos 
de Empresas de Pequeno 

Porte (EPP) e de Microem-
presas (ME), assim como Mi-
croempreendedores Indivi-
duais (MEI) entre os dias 11 
e 24 de maio. Ao todo, 30,9% 
dos entrevistados acreditam 
em uma melhora no cenário 
econômico, enquanto 23,7% 
veem uma estagnação e 8,6% 
não souberam responder.

Mesmo com cenário po-
lítico e econômico instável, 
o número de empreendedo-
res que pretendem contra-
tar supera os que planejam 
demitir. Ao todo, 12,7% dos 
entrevistados dizem que pre-

tendem contratar no próxi-
mo ano, enquanto 9,8% têm 
planos de demitir funcioná-
rios. Além disso, 27,3% não 
têm intenção de contratar ou 
demitir.

Segundo o instituto, as di-
ficuldades que os brasileiros 
mais enfrentam para empre-
ender envolvem os processos 
de tributação, queda nas 
vendas, encargos trabalhis-
tas, obtenção de crédito, falta 
de planejamento e desconhe-
cimento do mercado.

MOMENTO DE “CAUTELA”
Para o presidente do Se-

brae, Guilherme Afif Domin-
gos, os empreendedores vêm 
se mantendo “cautelosos”, 
aproveitando o movimento 
da crise para investir em ser-
viços básicos de formas inex-
ploradas. “Hoje você vê que 
as pessoas estão deixando de 
ir ao restaurante e aprovei-
tando para comer mais em 
casa. Da mesma forma, cres-
ce o movimento de pessoas 
que estamos treinando para 
abrir sua própria empresa 
de entrega. Ou seja, onde 
alguns perdem, outros ga-
nham e empreendem”, disse.
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Peixamento em Palmeira

O prefeito Júlio Cezar e a secretária de Agricultura de 
Palmeira dos Índios Manuella Barbosa, em parceria com 
o Departamento Nacional de Obras Contra a Seca (Dnocs) 

realizaram ontem (11) o repovoamento de peixes em açudes e 
barragens da cidade e da zona rural do município. Cerca de 24 
mil peixinhos, a maioria tilápias, foram distribuídos no Lago 
do Goiti, Centro de Palmeira, e nos Povoados de Poço da Onça, 
Sementeira, Luciana, Craíbas Tortas e Lagoa Funda. A ação 
foi feita com moradores das comunidades, que comemoraram a 
iniciativa dos governos municipal e federal.
 

Piscicultura
De acordo com Manuella Barbosa, o repovoamento vai fazer com que as 
comunidades possam desenvolver atividades de piscicultura, como a criação e 
aumento da produção de peixes, com a possibilidade de geração de emprego 
e renda. “Ainda receberemos outras demandas de alevinos para serem 
entregues em outros povoados. Desta forma, estaremos, também, incentivando 
a pesca e a geração de emprego e renda. Sem falar que o peixe é um alimento 
saboroso e que praticamente todos apreciam”, disse a secretária.
 

Parceria
O prefeito Júlio Cezar destacou a parceria do governo municipal com o Dnocs, 
que fez a doação dos alevinos para o repovoamento de peixes na região. “Este 
repovoamento vai garantir que a gente possa difundir a piscicultura na região. 
Agora, a gente vai esperar a chegada do verão para verificar as condições 
dos tanques para a criação de peixes. No final do mês, teremos um segundo 
momento de distribuição dos alevinos, que será feito pela Secretaria de 
Agricultura do estado, que também vai fazer uma doação”, destacou o prefeito.

Implosão do PSC
Com jornalista Carlos Alberto - O Diretório Municipal do Partido Social Cristão 
(PSC), em Arapiraca, deverá implodir nos próximos dias. Isso porque, 14 dos 
seus principais integrantes, todos suplentes de vereadores, estão assinando as 
respectivas fichas de desfiliação.
A informação foi confirmada pelo vice-presidente do PSC em Arapiraca, 
Genildo Joaquim dos Santos, mais conhecido como “Genildo das Chaves”, com 
exclusividade ao Jornal de Arapiraca. “Foi uma decisão unânime. Todos estão 
assinando as fichas de desfiliação. Vamos procurar uma nova sigla e nos filiar 
em bloco”, explicou. 

Continuam com Teófilo
A ideia dos insatisfeitos é escolher uma sigla partidária que pertença ao bloco 
de apoio ao prefeito de Arapiraca, Rogério Teófilo (PSDB). Os insatisfeitos não 
pretendem sair do bloco de apoio ao prefeito tucano, segundo informou o atual 
vice-presidente do PSC no município. 

“Pelotão de frente”
O PSC apoiou o então candidato Rogério Teófilo nas últimas eleições e figurou 
durante a campanha no “pelotão de frente” da coligação “Unidos por uma nova 
Arapiraca”, graças à presença do deputado estadual, Severino Pessoa, a figura 
de maior representação do partido em Arapiraca e também na região Agreste 
alagoana.

Indicou nomes
Severino Pessoa foi um dos maiores incentivadores e também patrocinadores 
da campanha de Teófilo. Por conta disso, na composição da equipe de 
governo, vários nomes em todos os escalões da estrutura administrativa, 
incluindo as secretárias, foram indicados pelo deputado estadual, que continua 
influenciando diretamente nas decisões tomadas pela Prefeitura Municipal, de 
acordo com informações obtidas por fontes do Jornal de Arapiraca no
Centro Administrativo.

Deputado
O vice-presidente do PSC em Arapiraca não especificou os reais motivos para 
a debandada dos 14 suplentes, responsáveis juntos por pouco mais de 6.200 
votos nas últimas eleições. No entanto, assegurou que o próprio Severino 
Pessoa também estaria se desfiliando do partido. “Eles já sabe da nossa saída 
pelas redes sociais”, revelou Genildo das Chaves. Mesmo sem profundar os 
motivos, seriam vários, o vice presidente disse que um dos principais é “falta 
de diálogo interno”, a começar pelo deputado estadual que teria se afastado da 
base do PSC no município já de algum tempo.

Biu de Lira
Ao encaminhar voto favorável, na condição de líder do Partido Progressista, 
o senador Benedito de Lira (PP-AL) disse que é uma inconsequência da 
oposição afirmar que a reforma trabalhista revoga direitos previstos em 
dispositivo constitucional. Benedito disse que o artigo 7º da Constituição 
Federal preserva todos os direitos do trabalhador.

Apresentou estudo
Em plenário, o senador apresentou um estudo mostrando que os trabalhadores 
brasileiros há muitos anos estão na informalidade. Em 22 de novembro de 
2012, quando a economia estava em crescimento, 44% da população brasileira 
não tinham carteira assinada. Cinco anos depois, a situação não melhorou. 
Uma pesquisa feita concluída pelo IPEA em 22 de fevereiro de 2017, mais 
da metade de todos os brasileiros em atividade continuam trabalhando sem 
carteira assinada.

bre um antes, para 128,3 mil 
linhas, e a segunda registrou 
expansão de 36,6%, a 505,5 
mil.

VEÍCULOS
financiamento de veículos 

usados cresceu 14,6% no 1º 
semestre do ano, enquanto o 
de novos caiu 4%, na compa-
ração com o mesmo período 
de 2016.

Os dados foram divulga-
dos nesta quarta-feira (12) 
pela B3, que opera a base 
integrada que reúne o ca-
dastro das restrições finan-
ceiras de veículos oferecidos 
como garantia em operações 

de crédito.
Foram financiados 2,42 

milhões de carros, motos e ca-
minhões entre janeiro e junho 
últimos. Desses, 845,2 mil fo-
ram zero quilômetro. E 1,58 
milhão foram usados.

CARROS NOVOS
Nos dados por categoria, 

houve leve queda de 1,5% no 
financiamento de automóveis 
novos no semestre, em re-
lação a 2016, com 513,6 mil 
unidades.

Esse resultado contras-
ta com a alta de 4,25% nos 
emplacamentos de carros 
zero quilômetro registrada 

no mesmo período pela fede-
ração das concessionárias, a 
Fenabrave.

Segundo Marcus Lavo-
rato, da B3, o financiamento 
desses veículos vem crescen-
do no ano, mas não num rit-
mo suficiente para superar o 
volume de 2016.

“Desde fevereiro, o volu-
me médio diário de financia-
mentos de autos leves novos 
(em dias úteis) vem crescendo 
mês a mês. Porém, esse cres-
cimento acumulado no se-
mestre não foi suficiente para 
superar o mesmo período do 
ano passado”, explica.

... Em números absolutos, os dados do IPEA indicam que 90 milhões de brasileiros 
estão na informalidade.

... O senador Benedito de Lira mencionou o professor José Pastore, apontado 
como um dos maiores analistas do País. O professor participou de audiência 
pública sobre a matéria realizada pela Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) e 
informou  que dos 60% mais pobres, apenas 15% estão no mercado formal; ou seja 
85% não estão protegidos pelas leis trabalhistas. 

... Na opinião do senador Benedito de Lira, está claro que a que a nova lei não retira 
nenhum direito e que é preciso pensar nos milhões de brasileiros que estão fora da 
proteção da Lei do trabalho. “Flexibilidade é melhor que o desemprego”, disse.


